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Artigo a ser submetido na revista Journal of Crustacean Biology

RESUMO: O objetivo deste trabalho é trazer as primeiras informações sobre estrutura

populacional e crescimento relativo da espécie, numa praia do litoral norte de Pernambuco.

As coletas foram realizadas com auxílio de bombas de sucção manual, durante os meses de

Setembro/2018 a Outubro/2019. Os espécimes foram mensurados quanto ao Comprimento do

Cefalotórax (CF), Comprimento Total (CT), Comprimento do Propódio do Quelípodo Maior

(CP), Largura do Propódio (LP), Altura do Propódio (AP), Comprimento do Carpo do

Quelípodo Maior (CC) e Altura do Carpo (AC). Foram coletados 559 indivíduos, sendo 219

machos e 358 fêmeas, destas 46 eram ovígeras. Apenas a razão sexual geral e entre adultos foi

significativamente desviada para as fêmeas (p<0,0001). A menor fêmea ovígera apresentou

9,37 mm de CF e a maior apresentou 16,48 mm de CF. Quando estimada, a maturidade sexual

morfológica foi alcançada em 9mm de CF para ambos os sexos. O maior e menor animal

coletado foram fêmeas. A maioria das fêmeas ovígeras (36 espécimes) carregavam embriões

sem olhos. As análises de crescimento relativo demonstraram alometria positiva para as

relações CFxCP, CFxLP, CFxAP e CFxAC para ambos os sexos. Para a relação CFxCC as

fêmeas apresentaram alometria negativa e os machos alometria positiva. Entre CFxCT, ambos

os sexos apresentaram isometria. A razão sexual desviada para fêmeas pode ter se dado em

razão destas se posicionarem em camadas mais superficiais do sedimento para oxigenação da

massa de ovos, corroborando com o mês do pico de fêmeas ovígeras coletadas. Ressaltamos o

ineditismo dos achados, destacando a relevância dos resultados para o preenchimento da

grande lacuna de conhecimento acerca da espécie.

Palavras-chave: Axiidea, Crescimento Relativo, Ecologia Populacional, Razão Sexual,

Reprodução.



Artigo a ser submetido na revista Journal of Crustacean Biology

ABSTRACT: The aim of this study is provide the first informations about the population

structure and relative growth of the species, on a beach of north coast of Pernambuco. The

samples were made with help of a “yabby pump”, between September 2018 and October

2019. The specimens were mensured about the Cephalotorax Lenght (CF), Total Lenght

(CT), Major Propodus Cheliped Lenght (CP), Major Propodus Width (LP), Major Propodus

Height (AP), Major Carpus Cheliped Lenght (CC) and Major Carpus Cheliped Height (AC).

A total of 559 individuals were collected, 219 males and 358 females, where 46 were

ovigerous. The sexual maturity was reached at A maturidade sexual 9mm of CF for both

sexes. Only for the general population and between adults the sex ratio was significantly

female-biased (p<0,0001). The smallest ovigerous female presented A 9,37 mm of CF and the

biggest presented 16,48 mm of CF. The major and minor collected animal were females. The

most part of ovigerous females (36 specimens) carried uneyed embryos. For both sexes, the

analyses of relative growth showed positive allometry for the relationships CFxCP, CFxLP,

CFxAP and CFxAC. For the relationship CFxCC, females presented negative allometry and

males presented positive allometry. Both sexes presented isometry for the relationship

CFxCT. The female-biased sex ratio may have been due to the fact that they are positioned in

more superficial layers of sediment for oxigenation of the egg mass, corroborating with the

peak of ovigerous females collected. We emphasize the uniqueness of the findings,

highlighting the relevance of results to fill the large gap of knowledge about the species.

Palavras-chave: Axiidea, Population Ecology, Relative Growth, Reproduction, Sex Ratio
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INTRODUÇÃO

Camarões escavadores são importantes componentes da infauna bentônica de

ambientes marinhos e estuarinos ao redor do mundo, podendo alcançar altas densidades ou

mesmo monopolizar o substrato através de suas larvas ou animais em estágio adulto

(RODRIGUES, 1983; RODRIGUES & SHIMIZU, 1997; SELIN, 2013; SILVA &

MARTINELLI-RAMOS, 2012; RODRIGUES-INOUE, 2021). Após o assentamento de suas

larvas, se enterram e constroem galerias em substratos inconsolidados (que podem ser desde

sedimentos arenosos/lamosos até fendas de recifes de corais - sendo este último menos

comum). O hábito de construir galerias indicam diversas características desses organismos,

como por exemplo seu modo alimentar (GRIFFIS & SUCHANEK, 1991).

Esses organismos também são importantes bioturbadores, e através da bioturbação

desempenham relevante influência nos processos ecológicos e determinação da estrutura da

comunidade (KRISTENSEN et al, 2012). Esses processos causam mudanças no estado físico

de materiais bióticos e abióticos, afetando profundamente as características biogeoquímicas

do sedimento (SUCHANEK & COLIN, 1986a; SUCHANEK et al, 1986b; COLIN &

SUCHANEK, 1986; POSEY, 1986 MURPHY & KREMER, 1992; ZIEBIS, 1996;

BERKENBUSCH & ROWDEN, 2003; SIEBERT & BRANCH, 2007; PILLAY et al, 2007a;

PILLAY et al, 2007b; BERKENBUSCH & ROWDEN, 2007; PILLAY et al, 2011; WADA, et

al, 2016; THOMSON et al., 2019). Desta forma, como atuam com tamanha importância na

estruturação do ecossistema, são classificados como Engenheiros Ecossistêmicos (JONES et

al, 1994).

Popularmente são conhecidos como “corruptos” e “camarões fantasma” e fazem parte

da infraordem Axiidea. A infraordem é composta até o presente momento por 11 famílias:

Anacalliacidae, Callianassidae, Callianopsidae, Callichiridae, Ctenochelidae, Eucalliacidae e

Paracalliacidae, Axiidae, Callianideidae, Micheleidae e Strahlaxiidae (POORE et al, 2019). A

família Callichiridae possui 17 gêneros. No Brasil, ocorrem quatro: Callichirus,

Corallianassa, Lepidophthalmus e Neocallichirus (COELHO et al, 2007).

Atualmente, Neocallichirus é o gênero com maior número de espécies reportadas para

o Brasil: N. grandimana Gibbes, 1850, N. cacahuate Felder & Manning, 1995, N. maryae

Karasawa, 2004, N. guassutinga Rodrigues, 1971 e N. guara Rodrigues, 1971 (COELHO et al

2007; PACHELLE et al, 2017; BOTTER-CARVALHO et al, 1995).
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Neocallichirus maryae distribui-se no Atlântico ocidental tropical e subtropical,

ocorrendo desde a Flórida, Bahamas, Antilhas, Colômbia, Jamaica, Venezuela, Belize e

Brasil, nos estados do Piauí, Maranhão, Ceará, Pernambuco e Alagoas (MANNING &

HEARD, 1986; MELO, 1999). A abertura de sua galeria é caracterizada por uma abertura

rodeada de sedimento ou pelotas fecais, podendo formar estruturas elevadas que lembram

vulcões, sendo facilmente identificadas em campo. Essas elevações podem ter relação com a

força de ejeção de sedimento nos momentos de escavação (SUCHANEK, 1983).

Apesar da importância dos camarões escavadores do ponto de vista ecológico, pouco

se sabe a respeito da biologia populacional das espécies reportadas para o Brasil (PEZZUTO,

1998; SHIMIZU, 2000; SIMÃO et al, 2006; ROSA FILHO, et al, 2013; ALVES-JUNIOR &

COELHO, 2014; BOTTER-CARVALHO et al, 2015; SIMÃO & SOARES-GOMES, 2017;

HEREMAN, 2017; ROSA et al, 2018; ALVES-JUNIOR et al, 2018; MOSCHETTO et al,

2020), tendo havido trabalhos investigando apenas 3 espécies de axiídeos (Audacallichirus

mirim de Almeida Rodrigues, 1971, Lepidophthalmus siriboia Felder & de Almeida

Rodrigues, 1993 e Callichirus major Say, 1818) dentre as mais de 15 espécies reportadas

para a costa Atlântica.

Estudos sobre estrutura e crescimento relativo de populações monoespecíficas são

imprescindíveis, visto que fornecem dados importantes acerca da ecologia populacional da

espécie, tais como a distribuição de indivíduos entre os sexos, estrutura etária, a alocação de

energia para o crescimento de diferentes partes do corpo ao longo do curso de

desenvolvimento e informações sobre tamanho de maturação sexual. Uma vez que as

populações animais possuem flutuações populacionais relacionadas à fatores ambientais,

esses dados também nos ajudam a compreender quais fatores afetam negativamente

populações ameaçadas, fornecendo conhecimento base para manejo de espécies

(HARTNOLL, 1978; MORRIS, 1996; RUETZ et al, 2005).

Há uma grande lacuna de conhecimento acerca da espécie N. maryae, não havendo

ainda trabalho algum sobre a estrutura populacional e crescimento relativo da espécie. Neste

sentido, o objetivo deste trabalho é trazer as primeiras informações sobre o crescimento

relativo e estrutura populacional de Neocallichirus maryae, na praia de Mangue Seco,

localizada em Igarassu, Pernambuco.
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MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

As coletas foram realizadas na praia de Mangue Seco (7° 49 '52.6 ``S 34° 50' 43.9"W),

localizada no município de Igarassu (Figura 1), a 30km do centro do Recife, estado de

Pernambuco. O município apresenta clima tropical com inverno seco, com temperatura média

da água do mar em 27.5º, com máxima de 28.9º e mínima de 26.2º (CLIMATE-DATA.ORG,

2022). A região apresenta o período chuvoso de março a agosto, e um período de estiagem de

setembro a fevereiro (LEÃO et al., 2008). A praia pode ser classificada como dissipativa,

apresenta predominância de areia fina, sendo assim classificada como arenosa, ondas de baixa

energia e águas rasas (CALLIARI et al., 2003; LAVANDER et al., 2011; OLIVEIRA et al.,

2014). Mangue Seco possui aproximadamente dois quilômetros de extensão e é considerada

uma “região verde”, com presença de diversos ecossistemas altamente produtivos

(OLIVEIRA et al., 2011).
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Figura 1: Mapa de localização da praia de Mangue Seco, situada no município de Igarassu, Pernambuco

Brasil

Procedimentos em campo

Os animais foram coletados mensalmente, sempre na maré baixa, no período de

Setembro/2018 a Outubro/2019, exceto os meses de Novembro/2018 e Agosto/2019. Foram

utilizadas bombas de sucção manual para coleta dos animais, em orifícios aleatoriamente

escolhidos na porção do medio e infralitoral raso. Posteriormente, foram acondicionados

individualmente em potes de plástico e fixados com formol salino a 4%. Em todos os meses

as temperaturas foram medidas com auxílio de termômetro de mercúrio e foram coletadas

amostras da água do mar (em 3 réplicas) para posterior medição de salinidade.

Procedimentos em laboratório

Os animais coletados foram lavados com água corrente e preservados em álcool a

70%. Foram identificados seguindo chaves de identificação de Biffar (1971) e Schmitt (1935).

Pachelle, Anker & Bezerra (2017) também foi utilizado para comparações dos espécimes de

N. maryae com espécimes de outras espécies com características comuns. Foram sexados em

machos (M), fêmeas (F) e fêmeas ovígeras (FO) baseando-se em características morfológicas:

machos com o primeiro par de pleópodos quadrangular e com segmento distal em forma de

pinça, fêmeas apresentando o primeiro par de pleópodos alongados e presença ou ausência de

ovos (para fêmeas).

Foi observada a ausência ou presença de olhos nos embriões; embriões com olhos

indicam o último estágio de desenvolvimento embrionário, momento em que estão prestes a

eclodir (adaptado de MANTELATTO & GARCIA, 1999). Também foram observadas as

cores dos ovários das fêmeas, classificadas numa escala desde “branco” até “laranja”, onde o

primeiro indica ovários imaturos e o último indica maturidade do órgão (adaptado de SILVA

& CRUZ-LANDIM, 2017).

Com auxílio de paquímetro digital com precisão de 1mm, foram tomadas as medidas

de Comprimento do Cefalotórax (CF) (espinho central da margem anterior do rostro até a

margem posterior da carapaça), Comprimento Total (CT) (espinho central da margem

anterior do rostro até a margem posterior do telson), Comprimento do Propódio do Quelípodo

Maior (CP), Largura do Propódio (LP), Altura do Propódio (AP), Comprimento do Carpo do

Quelípodo Maior (CC) e Altura do Carpo (AC), seguindo os padrões de medições biométricas
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de Biffar (1971). Foi observada também a lateralidade do quelípodo maior, sendo classificada

em esquerda (E) e direita (D).

A salinidade foi medida mensalmente com auxílio de refratômetro óptico em 3

replicatas.

Análises estatísticas

Os resultados das medições de CF foram agrupados em classes de tamanho de 1mm e

plotadas em histogramas de distribuição de frequências de comprimento. A razão sexual foi

estimada como o quociente entre o número de machos e o número total de indivíduos. Foi

utilizado o teste do Qui-quadrado para verificar possíveis diferenças na razão sexual,

utilizando para tanto o programa BioEstat 5.0, com correção de Yates. O nível de

significância utilizado foi de 5%.

A maturidade sexual morfológica foi estimada utilizando o método da Soma dos

Quadrados dos Resíduos (LOVETT & FELDER, 1989), utilizando o CF como variável

independente e o CP como variável dependente.

O percentual de fêmeas ovígeras foi calculado sobre o número de fêmeas adultas.

Os estágios de desenvolvimento embrionário foram classificados de acordo com

Rodrigues (1976) e Dworschak (1988), onde estágios de 1 a 4 são aqueles representados por

embriões sem olhos e estágios de 5 a 9 são representados por embriões com olhos.

Para a realização das análises de regressão, o CF foi tomado como variável

independente. Foi utilizada a equação alométrica Y=ax^b, onde b é a constante de

crescimento, para classificar o tipo de crescimento de uma dimensão biométrica em relação a

outra, sendo isométrico se o valor de b estivesse entre 0,90 e 1,10, alométrico positivo se

b>1,10 e alométrico negativo se b<0,90 (PINHEIRO & FRANSOZO, 1993).

O teste do Qui-quadrado foi aplicado para verificar se havia um padrão na lateralidade

do quelípodo maior. O nível de significância utilizado foi de 5%.
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RESULTADOS 

Dados ambientais

Durante o período estudado, a temperatura da água obteve mínima de 26º e máxima de

33º, com média de 30º. A salinidade apresentou seu valor mínimo em 16 (Junho/2019) e o

máximo em 40 (Outubro/2018), coincidindo com os meses de maior e menor precipitação,

respectivamente.

Estrutura da população

Foram coletados 559 indivíduos da espécie Neocallichirus maryae Karasawa, 2004, sendo

219 machos e 358 fêmeas, destas 46 eram ovígeras (Figura 2). Os tamanhos de machos e

fêmeas variou de 6,62mm a 17,22mm e 5,98mm e 17,98mm de CF, respectivamente. O maior

e o menor espécime coletado foram fêmeas com 17,98mm (Fevereiro/2019) e 5,98mm

(Setembro de 2018) de CF, respectivamente. A maior parte dos animais concentraram-se nas

classes de tamanho de 11 a 15mm (Figura 3). A razão sexual M:Total geral foi

significativamente desviada para fêmeas (χ2=33,485; p<0,0001) (Figura 4). Entre indivíduos

adultos (fêmeas CF>9mm e machos CF>9mm) a razão sexual também foi significativamente

desviada para fêmeas (χ2=37,227; p<0,0001). Quando divididos em classes de tamanho,

também foram encontradas diferenças significativas com predominância de fêmeas nas

classes de 12-13, 13-14 e 14-15mm de CF (12-13mm χ2=14,1134; 13-14mm χ2=21,4466;

14-15mm χ2=18,0752).



17

Figura 2: Distribuição temporal de machos, fêmeas e fêmeas ovígeras de Neocallichirus maryae Karasawa, 2004

na praia de Mangue Seco, Igarassu, PE.

Figura 3: Distribuição de Neocallichirus maryae Karasawa, 2004 por classe de comprimento de cefalotórax

(mm), na praia de Mangue Seco, Igarassu, PE.



18

Figura 4: Razão sexual (M:Total) de Neocallichirus maryae Karasawa, 2004 na praia de Mangue Seco, Igarassu,

PE, ao longo dos meses.

Reprodução

A maturidade sexual foi alcançada em 9mm de CF para ambos os sexos (Figuras 5 e

6). Entre as 46 fêmeas ovígeras coletadas, a menor possuia 9,37 mm de CF e a maior

apresentou 16,48mm de CF. Fêmeas ovígeras foram coletadas entre o período de

dezembro/2018 a abril/2019. Os meses com maior número de fêmeas ovígeras coletadas

foram janeiro/2019 (estação seca) representando 62,5% do total de fêmeas coletadas no mês,

seguido por fevereiro e março do mesmo ano, representando 46% e 30,5%, respectivamente,

sendo este o período reprodutivo da espécie para esta população. A maioria das fêmeas

ovígeras carregavam olhos sem olhos (36). Apenas quatro fêmeas carregavam ovos com olhos

e foram encontradas nos meses de janeiro (2), março (1) e abril (1). Fêmeas com ovário

laranja, indicando desenvolvimento completo, estiveram presentes durante todo o período de
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estudo, mas apresentaram os valores mais notáveis nos meses de dezembro/2018 (22 fêmeas)

e outubro/2019 (27 fêmeas).

Figura 5: Relação entre o comprimento do propódio do quelípede maior e cefalotórax de machos de

Neocallichirus maryae Karasawa, 2004 indicando o tamanho de maturidade sexual. na praia de Mangue Seco,

Igarassu, PE.
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Figura 6: Relação entre o comprimento do propódio do quelípede maior e cefalotórax de fêmeas de

Neocallichirus maryae Karasawa, 2004 indicando o tamanho de maturidade sexual.na praia de Mangue Seco,

Igarassu, PE.

Crescimento Relativo e lateralidade do quelípodo maior

Na relação CFxCT ambos os sexos apresentaram crescimento isométrico (Figura 7).

Na relação CFxCP o crescimento evidenciado para ambos os sexos foi do tipo alométrico

positivo (Figura 8). Para as relações CFxLP, CFxAP e CFxAC (Figura 9, 10 e 11,

respectivamente) ambos os sexos demonstraram alometria positiva. Para a relação CFxCC as

fêmeas apresentaram alometria negativa e os machos alometria positiva (figura 12).
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Figura 7: Relação entre Comprimento do Cefalotórax e Comprimento Total de Neocallichirus maryae Karasawa,

2004 na praia de Mangue Seco, Igarassu, PE.

Figura 8: Relação entre Comprimento do Cefalotórax e Comprimento do propódio do quelípodo maior de

Neocallichirus maryae Karasawa, 2004 na praia de Mangue Seco, Igarassu, PE.



22

Figura 9: Relação entre Comprimento do Cefalotórax e Largura do Propódio do quelípodo maior de

Neocallichirus maryae Karasawa, 2004 na praia de Mangue Seco, Igarassu, PE.

Figura 10: Relação entre Comprimento do Cefalotórax e Altura do Propódio do quelípodo maior de

Neocallichirus maryae Karasawa, 2004 na praia de Mangue Seco, Igarassu, PE.
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Figura 11: Relação entre Comprimento do Cefalotórax e Altura do Carpo do quelípodo maior de Neocallichirus

maryae Karasawa, 2004 na praia de Mangue Seco, Igarassu, PE.

Figura 12: Relação entre Comprimento do Cefalotórax e Comprimento do Carpo do quelípodo maior de

Neocallichirus maryae Karasawa, 2004 na praia de Mangue Seco, Igarassu, PE.
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Nenhuma das análises de regressão entre indivíduos jovens foi significativa (p<0,05).

Não foi verificado um padrão de lateralidade do quelípodo maior para ambos os sexos

(p<0,05).



25

DISCUSSÃO

Ao longo do período de estudo, o número de fêmeas coletadas foi superior ao número

de machos, exceto no mês de junho/2019, bem como para as classes de tamanho maior. O

mesmo já foi observado para outras espécies do grupo (Lepidophthalmus louisianensis

Schmitt, 1935: FELDER & LOVETT, 1989; Audacallichirus mirim de Almeida Rodrigues,

1971): PEZZUTO, 1998; Callichirus major Say, 1818: BOTTER-CARVALHO, 2007;

Trypaea australiensis: BUTLER et al., 2009; Lepidophthalmus siriboia: ROSA FILHO,

2013; Callichirus major Say, 1818: ALVES-JUNIOR et al., 2018; Neotrypaea californiensis

Dana, 1854: BOSLEY et al., 2019; Lepidophthalmus bocourti Felder & de Almeida

Rodrigues, 1993: HERNÁEZ et al., 2021).

O maior número de fêmeas coletadas pode ocorrer em razão do comportamento

agonístico apresentado por machos, tornando sua densidade mais baixa devido à altas taxas de

mortalidade em embates por tocas ou parceiras, principalmente na fase sexualmente madura

(FELDER & LOVETT, 1989; RODRIGUES & SHIMIZU, 1997; TAMAKI et al., 1997;

PEZZUTO, 1998; SHIMODA et al., 2005). Outra explicação pode ser o fato dos machos

serem mais ágeis que as fêmeas na fuga da técnica de amostragem com bombas de sucção

manual (BOTTER-CARVALHO et al., 2007). Além disso, pode haver uma seletividade na

captura de fêmeas, uma vez que estas tendem a ir ficar nas camadas mais à superfície para

desovar ou oxigenar a massa de ovos (ROWDEN & JONES, 1994; NATES & FELDER,

1999), o que pode ter ocorrido no presente trabalho, visto que o mês em que mais foram

capturadas fêmeas ovígeras coincidiu com o mês em que estas ultrapassaram a quantidade de

machos capturados (Janeiro/2019).

Outro ponto a ser observado é que, uma vez que a maioria das espécies do grupo

vivem individualmente, frequentemente havendo apenas um único exemplar vivendo na

galeria (Callichirus major: RODRIGUES, 1976; Neotrypaea harmandi (Bouvier, 1901):

SOMIYA & TAMAKI, 2017), a reduzida densidade de machos sexualmente maduros pode ter

evoluído como uma estratégia para localização de parceiras sexuais abaixo da superfície do

sedimento, pois viabiliza a seleção dos “melhores” machos, e também facilitaria o encontro

de fêmeas ao escavar em qualquer direção da galeria, como sugerido por FELDER &

LOVETT (1989) e reiterado por PEZZUTO (1998). O achado neste trabalho corrobora com o

sugerido acima, onde a densidade de machos maduros foi inferior à densidade de fêmeas.
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Fêmeas apresentando tamanhos maiores que machos é um padrão já bem conhecido

dentro do grupo (Filhollianassa filholi A. Milne-Edwards, 1879: DEVINE, 1966; Callianassa

subterranea Montagu, 1808: ROWDEN & JONES, 1994; Lepidophthalmus siriboia Felder &

de Almeida Rodrigues, 1993: ROSA FILHO et al., 2013; Callichirus seilacheri Bott, 1955:

HERNÁEZ & JOÃO, 2018). Este padrão pode ser explicado pelo investimento de energia

pelas fêmeas para o crescimento somático, tendo em vista que uma das formas de garantir o

sucesso reprodutivo é através do crescimento corporal, assim possibilitando que carreguem

massas de ovos abundantes, assim quanto maior a fêmea, mais ovos ela pode carregar. Essa

relação positiva já foi reportada para outros axiídeos (Kraussillichirus kraussi Stebbing, 1900:

FORBES, 1977; Callichirus seilacheri:HERNÁEZ et al., 2008 e L. siriboia: ROSA FILHO et

al., 2013).

Machos e fêmeas da população estudada alcançaram a maturidade sexual em 9mm de

cefalotórax. Os valores diferiram dos obtidos para outras espécies, como L. louisianensis

Schmitt, 1935: FELDER & LOVETT, 1989; L. siriboia: ROSA FILHO, et al., 2013 e

Callianassa subterrânea (Montagu, 1808): ROWDEN & JONES, 1994. Fêmeas atingindo a

maturidade sexual aos 9mm já foi reportado para Trypaea australiensis Dana, 1852, que

pertence à mesma infraordem (HAILSTONE & STEPHENSON, 1961).

A predominância de fêmeas carregando ovos sem olhos (estágios 1-4) é similar a

achados para outras espécies de camarões escavadores (Neotrypaea japonica Ortmann, 1891:

TAMAKI et al., 1997 Axianassa australis de Almeida Rodrigues & Shimizu, 1992:

BOTTER-CARVALHO et al., 2015). Tamaki e al (1997) pontuaram que esta prevalência de

ovos sem olhos pode estar associada tanto ao fato de que os estágios de ovos com olhos (5-9)

ocorrem mais rapidamente (dentro de 4 a 6 dias desde o aparecimento de olhos nos embriões

e a eclosão das larvas) que os estágios de ovos sem olhos (1-4). As análises de crescimento

relativo para a relação CFxCT indicaram isometria para ambos os sexos. ALVES-JÚNIOR

(2018) descreveu um crescimento também alométrico negativo para as fêmeas de Callichirus

major Say, 1818, enquanto que para machos da mesma espécie o autor encontrou um

crescimento isométrico. Para as relações CFxCP CFxLP, CFxAP e CFxAC, os indivíduos de

Neocallichirus maryae demonstraram uma alometria positiva para ambos os sexos, indicando

que o quelípodo de machos e fêmeas da população cresce a uma taxa mais rápida do que o

cefalotórax. Esse tipo de crescimento para essa relação CFxCP já foi demonstrado por outras

espécies pertencentes às infraordens Axiidea e Gebiidea, para ambos os sexos (C. major:

https://www.marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&id=1398935
https://www.marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&id=107729
https://www.marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&id=107729
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ALVES-JÚNIOR, 2018), mas parece ser mais comum entre indivíduos machos (Axianassa

australis BOTTER-CARVALHO et al., 2015; C. major: SOUZA et al., 2020;

Lepidophthalmus bocourti: HERNÁEZ et al., 2021).

Rio et al (2019) também encontraram, para indivíduos machos de Callichirus major

Say, 1818, crescimento do tipo alométrico positivo, embora que para fêmeas o resultado tenha

sido uma isometria para a mesma relação. Na CFxCC, as fêmeas mostraram uma alometria

negativa e os machos uma alometria positiva. Esse achado corrobora com o reportado por

Hernáez & João (2018) para machos de Callichirus seilacheri (Bott, 1955). Em contrapartida,

o mesmo trabalho descreveu um crescimento do tipo isométrico para fêmeas.

O que pode ajudar a explicar o crescimento do tipo alométrico positivo para as

medidas do quelípodo maior de machos é o direcionamento da energia para crescimento.

Decápodos possuem taxas de crescimento sexo-específicas (HARTNOLL, 1974), isso por

quê, geralmente, machos investem energia no crescimento da quela uma vez que utilizam-na

em interações sociais de predação e disputas por território ou parceiras sexuais, sendo assim

uma característica evolutivamente vantajosa.

Este é o primeiro trabalho a descrever a estrutura populacional e crescimento relativo

da espécie. Destacamos a importância de estudos complementares sobre aspectos biológicos e

populacionais de Neocallichirus maryae para um entendimento mais conciso sobre quais

fatores afetam a distribuição entre os sexos e quais fatores influenciam o crescimento relativo

da espécie.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

● A população de Neocallichirus maryae na praia de Mangue Seco, Igarassu -PE

apresentou um predomínio de fêmeas na fase adulta, entre os maiores indivíduos e na

população geral. A razão desviada para fêmeas é um padrão comum em espécies

pertencentes à infraordem Axiidea, podendo ser explicada pelo comportamento

agonístico de machos em disputa por território/parceiras sexuais

● O maior e menor indivíduo coletado eram fêmeas.

● Machos e fêmeas atingiram tamanho de maturidade sexual morfológica em 9 mm de

cefalotórax.

● Machos e  Fêmeas demonstraram um padrão de crescimento da quela maior do tipo

alométrico positivo .  Machos apresentando crescimento do tipo alométrico positivo é

um padrão esperado, uma vez que estes investem energia no crescimento de caracteres

secundários, como um esforço para sucesso na reprodução.  Para as fêmeas , a

alometria positiva foi  uma surpresa, visto que dentro do grupo não é um padrão

comum.

● Este trabalho traz os primeiros dados acerca da estrutura populacional, crescimento

relativo e maturidade sexual da espécie Neocallichirus maryae numa praia arenosa do

litoral norte de Pernambuco.  Novos estudos sobre a espécie são necessários para

ajudar a entender os processos que influenciam a biologia populacional desta espécie.
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